
A contribuição das florestas
plantadas para o crescimento do RS
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• Dar uma visão sobre o conceito de cluster  de base florestal
mundial, buscando analisar as suas tendências de evo lução
futura e seus reflexos para o Brasil e RS.

• Buscar analisar o setor brasileiro de florestas plantad as dentro
deste contexto.

• Estabelecer conclusões sobre estes cenários e sua e volução que
possam orientar direcionamentos setoriais futuros.

• Estabelecer reflexões sobre possíveis preocupações e linhas de
ação que possam favorecer este setor e, por conseqüên cia, toda
a cadeia formadora de valor decorrente das florestas p lantadas.



A indústria de base florestal têm vocação natural p ara a formação de
clusters , pois existe interdependência regional, competição  e cooperação.

O ambiente institucional propicia forte vantagem pa ra empresas e
fornecedores nele localizados.

Fonte: Poyry

Cluster florestal
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A Finlândia é o melhor exemplo de evolução de um arranjo
produtivo de base florestal, cujo crescimento estabeleceu o

desenvolvimento do próprio país



Produção mundial de madeira: 3,3 bilhões m 3

Produto bruto gerado pelo cluster:  US$ 1 trilhão

Comercio mundial:  US$ 290 bilhões
    
Maiores coberturas da superfície territorial  com florestas 

comerciais:

FINLÂNDIA 60 %
SUÉCIA            58 %
ÁUSTRIA 40 %

BRASIL   0,65%
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Florestas plantadas no mundo
(em milhares de hectares)



� �Movimenta anualmente US$ 17,5 bilhões.

• US$ 7,7 bilhões em exportação (5,6% das
exportações do país), sendo US$ 4,5  bilhões em
celulose e papel (2006)

• 500 mil empregos diretos e 2 milhões de indiretos.

• 500 municípios (com 50 mil produtores rurais).

• Arrecadação de impostos: US$ 5,14 bilhões (2006).
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PARTICIPAÇÃO  MUNDIAL AINDA É  PEQUENA
(3% DO COMÉRCIO MUNDIAL)

PARTICIPAÇÃO  MUNDIAL AINDA É  PEQUENA
(3% DO COMÉRCIO MUNDIAL)



Um dos setores produtivos que mais investe na preservaç ão das
matas nativas no Brasil

Um dos setores produtivos que mais investe na preservaç ão das
matas nativas no Brasil
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• Madeira plantada evita destruição de reservas de mata
nativa

• Plantios realizados em áreas não ocupadas por florest as
nativas

• Áreas de Preservação Permanente:  1,6 milhão ha

• Florestas plantadas (ciclo hidrológico, biodiversidad e e
qualidade do ar).



Aqui, o crescimento dos eucaliptos  é 10 vezes maiorAqui, o crescimento dos eucaliptos  é 10 vezes maior

• Dimensões continentais, com grandes áreas

desmatadas

• Vantagens naturais  - Domínio tecnológico

• Facilidade de acesso marítimo

• Disponibilidade de mão-de-obra qualificada

• Capacidade para desenvolvimento de empresas

globalmente competitivas!

Principais fatores competitivos do nosso país:
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Áreas com florestas plantadas no
Brasil em 2006

6º lugar



�  Demanda de madeira com crescimento médio de 2% a.a.

�  Restrições ambientais - menos fontes naturais – reg ras

transnacionais

�  Aumento da base de florestas plantadas - busca de

países com alto potencial florestal  - hemisfério su l

�  Oportunidades ambientais (mudança climática: seqües tro

carbono)

Tendências do setor florestal no mundo



�  Diminuição da madeira tropical e aumento da madeira  plantada

�  Esforços de pesquisa e inovação(Agenda 2020, Vision  2030,

Wisdom Wood,etc..) - aumento do valor/utilidade da m adeira.

�  Países concorrentes com políticas florestais de alto incentivo

�  Uso da engenharia genética ainda é incipiente mas s inaliza

grande potencial

Tendências do setor florestal no mundo



Desde 1995, a produção brasileira deDesde 1995, a produção brasileira de
celulose de fibra curta passou de 4,03celulose de fibra curta passou de 4,03

para 9,26 milhões de toneladaspara 9,26 milhões de toneladas



Balança comercial do segmento de celulose
e papel - US$ milhão FOB



Maiores produtores mundiais de celulose
e papel em 2007



Brasil: líder mundial na produção deBrasil: líder mundial na produção de
celulose de eucaliptocelulose de eucalipto



Constatações

• Cenário mundial demandará mais madeira plantada devid o
ao seu crescimento orgânico mas também devido as
restrições sobre madeira de florestas naturais e amplia ção
da utilidade da madeira devido às inovações tecnoló gicas.

• O Brasil é o pais com maior competitividade mundial em
relação a florestas plantadas de crescimento rápido.

• Tem disponibilidade de terras adequadas ao plantio,
incluindo-se aí áreas degradadas .

• Por outro lado tem um cenário de “apagão florestal” c omo
ameaça.

Qual a situação brasileira e gaúcha frente a este cenário de
oportunidades para crescimento deste setor competitivo e
importante para o país?

Qual a situação brasileira e gaúcha frente a este cenário de
oportunidades para crescimento deste setor competitivo e
importante para o país?



Novos projetos no RS - características

• Incremento da logística, especialmente da hidroviária

• Atenção à pesquisa e tecnologia
  (parcerias com instituições locais)

• Uso preferencial de fornecedores e serviços locais,  (estima-se ser
  possível comprar US$  400 milhões somente no projet o da
  Aracruz): Açopema, Pelotense, Demuth, Fundasolos,  Puras,
  Premold, Intecnial e outras.



Novos projetos no RS - características

• Geração anual adicional de divisas: US$ 800 milhõe s e circulação
anual adicional de riqueza nas regiões de influência  de US$ 140
milhões (só para o projeto da Aracruz)

• No período 2010-2016, a Aracruz gerará 13 mil novos empregos no
RS (estudo FGV). No pico da obra, em 2009, a Aracruz terá mais de 7
mil trabalhadores no seu projeto do RS;

• As atividades geradas pelo projeto Aracruz represent arão 1,6% do
PIB do RS (deve-se estimar para os demais projetos).



Pontos favoráveis:

• Competitividade  -  Tecnologia florestal - Clima - Terras

• Proteção às florestas naturais - MDL

• Geração de divisas - mercado em crescimento.

• Aproveitamento de terras degradadas ou de baixa utilid ade

• Fixação do homem no campo  - geração de empregos -
fazendeiro florestal

• Novas tecnologias aumentando a demanda por madeira.

• Alternativa de renda para o produtor rural.



Pontos desfavoráveis:

• Falta de apoio governamental – planejamento e políti cas -
Falta de incentivos / financiamento - Regulamentaçã o e
burocracia excessiva.

• Instrumentos administrativos governamentais
desestruturados e sobrepostos - capacidade funcional
(IBAMA, MMA, etc...).

• Égide ambiental em vez da econômica.

• Criação de expedientes ambientais - alto impacto (S NUC, etc..)
- custo ambiental - Política de desapropriações e fo rmação de
reservas/outros.

• Fortalecimento dos movimentos ambientalistas - atuaç ão em
rede.

• Pressões internacionais - certificações monopolistas .

• Crescimento dos movimentos sociais. Ataques de ONGs



• Mais que dobrar área de florestas plantadas - de 5 p ara 11
milhões de hectares

• Formar empresas brasileiras globalmente competitivas

• Aumentar exportações - de 5,4 bilhões para 15 bilhõ es de
dólares/ano

• Arrecadar mais impostos - de 2 para 6 bilhões de dóla res/ano

• Gerar 2 milhões de novos empregos diretos e indiretos

• Melhorar o Meio Ambiente - mais 2 milhões de hectare s de Áreas
de Preservação Permanente e Reserva Legal

Proposta para o setor (em 10 a 15 anos)



• O arranjo produtivo de base florestal é um dos setore s mais
importantes da economia mundial .

• No RS este setor já tem uma importância significati va.

• A produtividade nos qualifica como exportadores compe titivos.

• O setor é desamparado no nível das políticas de des envolvimento
e pela ineficiência da governança pública.

• O setor florestal brasileiro não dispõe de uma imagem condizente
com a sua importância para a economia brasileira.

• O setor não dispõe da representatividade política ad equada nos
fóruns decisórios, principalmente por falta de uma at uação mais
corporativa.

• ONGs diversas, com inspiração e suporte internaciona l, procuram
criar entraves ao desenvolvimento deste setor no Bras il.

Conclusões:



Mensagem final

• A expansão da base de florestas plantadas é uma exc elente
oportunidade competitiva para o RS, para alavancar o seu cluster

• Esta oportunidade pode não ser explorada em toda a sua extensão,
se não houver uma nova abordagem do assunto por par te da
governança publica e o reconhecimento social dos mé ritos desta
alternativa de crescimento econômico sustentável .

• O mercado de madeira ainda precisa ser mais desenvo lvido através
do produtor florestal e da criação de plantios mult iusos.

• As questões sócio-ambientais deste setor devem ser melhor
comunicadas através de um debate qualificado.

• O RS com sua opção de desenvolvimento da base de pl antios  e
planejamento do adensamento desta cadeia formadora de
valor,incluindo os novos projetos, está estabelecen do um dos
maiores planos de crescimento já empreendidos até a qui no Estado.
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